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Mulheres no 1º escalão
Protagonismo feminino na prefeitura de Cuiabá

Redação 

A gestão do prefeito Abilio Brunini tem se destacado pela representatividade feminina em cargos
estratégicos. Em 2025, 40% do alto escalão da Prefeitura de Cuiabá é composto por mulheres, incluindo nove
secretarias e a vice-prefeitura, ocupada pela coronel Vânia Rosa.

 

Entre as titulares estão a secretária de Assistência Social, Direitos Humanos e Inclusão, Hélida Vilela de
Oliveira; a secretária de Comunicação, Ana Karla Costa; a secretária de Habitação e Regularização
Fundiária, Michelle Dreher; a secretária da Mulher, Hadassah Suzannah; a secretária de Ordem Pública,
delegada Juliana Chiquito Palhares; a secretária de Saúde, enfermeira Daniella Carmona; e a secretária de
Segurança Pública, Francyanne Siqueira Chaves Lacerva.

 

No último dia 15, o prefeito anunciou uma reestruturação administrativa: a criação da Secretaria Municipal
de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, que deixa de ser adjunta da Secretaria de Meio Ambiente. A
pasta ambiental, por sua vez, será conduzida pela arquiteta e urbanista Elisangela Fernandes Bokorni,
conhecida como “Lise”, que também preside o Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso
(CAU/MT).

 

Abilio Brunini também já confirmou que a Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana, atualmente sob
comando interino de Ananias Filho, será entregue a uma mulher.

 

Na atual composição da gestão, a vice-prefeita Vânia Rosa exerce papel estratégico ao lado do prefeito. Na
área da Saúde, a enfermeira Daniella Carmona lidera a reorganização dos serviços e busca implementar
melhorias no atendimento à população. Já a delegada Juliana Chiquito Palhares está à frente da Secretaria de
Ordem Pública, reforçando a fiscalização e a segurança nos bairros da capital. A Comunicação institucional
do município é conduzida pela jornalista Ana Karla Costa, que coordena o relacionamento da Prefeitura com
a sociedade.

 

Com esse quadro, a atual administração de Cuiabá reforça a participação das mulheres em áreas decisivas
para o desenvolvimento da capital, ampliando a representatividade em postos de comando.


